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PREFÁCIO


			Uma ética para depois da morte de Deus?


			Baixada Fluminense, Rio de Janeiro. O ano é 2017. Sob o cano de armas e com sua vida ameaçada, uma mãe de santo é forçada a destruir objetos e símbolos de sua religião. Esse acontecimento, infelizmente, não é uma exceção. A perseguição religiosa tem se acentuado exponencialmente no Brasil das últimas décadas. As mídias sociais, ambiente propício para o exercício descontrolado desses “laços de inimizades”, apenas potencializaram esse ódio na realidade virtual. Religiosos, com o poder das armas, das leis, da política partidária etc., pretendem impor sua crença e seu modo de vida a outras pessoas. Essa imposição implica a eliminação do outro. Tudo isso “em nome de Deus”. Como isso é possível se as religiões, inclusive as monoteístas (cristianismo, Islã e judaísmo), têm o amor ao próximo como um de seus pilares? 


			No pensamento filosófico da modernidade, muitos defenderam – ou, ao menos, tomaram por pressuposto – que, se Deus não existisse, tudo seria permitido. Afinal, é justamente o medo do julgamento e a promessa de recompensa que motivariam os seres humanos a agirem de modo moral. É, também, a sanção divina da lei moral que concederia a ela seu caráter impositivo e coercitivo. Portanto, para muitos modernos, religião e moral andam de mãos dadas. Aliás, não raras vezes, reduziu-se a religião à moral. Mas seria assim mesmo?


			Por ocasião dos ataques às torres gêmeas, no ano de 2001, o escritor português José Saramago publicou um artigo em jornais, no qual menciona o fator Deus. Essa ideia, presente de maneira fluída na sua obra literária, inverte esse pressuposto: “[...] precisamente por causa e em nome de Deus é que se tem permitido e justificado tudo, principalmente o pior, principalmente o mais horrendo e cruel”1. Portanto, a religião não nos faz mais éticos, mas tem efeito inverso: é justificativa para todo tipo de atrocidade. Assim, ao invés de “Se Deus não existisse, tudo seria permitido”2, somos contrastados com “É porque Deus existe, que tudo é permitido, inclusive as mais horrendas atrocidades”3. Se as coisas são assim mesmas, não poderia haver uma ética que prescinda da ideia de Deus? É possível uma ética laica? 


			É essa questão que mobiliza a análise que Douglas William Ferreira desenvolve da proposta de Luc Ferry. Não se trata de uma análise ingênua, que facilmente compra o programa de Luc Ferry. Antes, Douglas apresenta-nos a proposta de Ferry, submetendo-a ao crivo crítico. A todo momento, somos levados a questionar se Ferry consegue cumprir o que promete, ao mesmo tempo que nos são apresentadas as dificuldades e os limites de sua ética laica. 


			Essa proposta ética, de início, abstém-se da ideia de Deus ou transcendência. No lugar dessas abstrações, impõe-se a afirmação da vida. Afirmação que implica antidogmatismo, desconfiança das instituições com seus aparatos de dominação e uma postura antirrepressiva. No léxico moderno, essa ética movimenta-se na passagem da heteronomia para a autonomia do sujeito. Essa mudança não deixa de implicar certo individualismo, ao mesmo tempo que afirma o agora em detrimento do futuro. No entanto, como Douglas nos expõe, tudo isso é permeado pela premissa de que o ser humano é capaz de sair de si mesmo e amar o outro. Estamos, portanto, diante de uma ética do amor. E não se trata daquelas modalidades do amor consideradas menos nobres pelo cristianismo: éros e philia. Essa ética laica é regida pelo amor ágape. 


			Nesse ponto, este livro traz-nos um questionamento central: uma ética com esses contornos seria, realmente, laica? Ou seria ela mais uma transmutação do cristianismo? Se a resposta a essa questão for positiva, a pergunta retorna. E retorna enriquecida: é mesmo possível uma ética sem religião? Ou, uma proposta de ética laica (ao menos como entendemos ética) seria ingenuidade, e estamos condenados eternamente ao feitiço lançado sobre nós pela metafísica? E, ainda: o problema estaria na existência ou não de Deus com suas consequências para a ética ou em nossa compreensão de ética? É para pensar essas questões difíceis – mas, urgentes – que este livro de agradável leitura nos convida. 


			Frederico Pieper


			Departamento de Ciência da Religião – UFJF
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APRESENTAÇÃO


			Espiritualidade e amor são duas ideias que corriqueiramente despertam nosso interesse. Afinal, ambos os temas dialogam com nossa realidade e vida desde as práticas mais banais, como as relações com aqueles que são importantes para nós, até as mais complexas, como a questão da finitude e da morte dessas mesmas pessoas e de nós mesmos. Habitantes de um mundo acelerado, sufocados pela tecnologia da informação e comunicação, constantemente insatisfeitos com o que temos e somos, nós, seres humanos, vivemos a constante busca pela compreensão do sentido da vida, da superação de nossos limites, da possibilidade de escolhas, de sermos quem queremos ser, de nos afirmamos em nossa identidade, da busca por um envelhecimento sadio e com qualidade etc. Somam-se a isso as experiências, os sofrimentos, as angústias, os medos e as incertezas que corriqueiramente assolam-nos e que, recentemente, foram potencializados na vivência do contexto pandêmico e pós-pandêmico que vivemos e ainda temos vivido. Diante de todas essas questões, questionamo-nos, mais uma vez, acerca da espiritualidade e do amor. Depararmo-nos cotidianamente com os assombrosos números de mortos pela pandemia, e isso nos fez atentar para uma questão que se tornou ainda mais urgente: valorizar mais as pessoas, amar ilimitadamente e sem medo, ocupar-nos e preocupar-nos mais com aqueles que amamos e, por que não dizer, com a humanidade. Nessa lógica, vemos a atualidade do pensamento de Luc Ferry ao nos propor uma espiritualidade laica que se principia com a sacralização do ser humano por meio do amor. Esse amor é uma espécie de significação do mundo em suas diversas manifestações. Um sentimento que não se prende aos sentimentalismos e às banalidades, afinal, falamos aqui de um amor reflexivo, analítico, hermenêutico e muito exigente. Um amor que revoluciona a vida familiar, as relações parentais e entre amigos, a relação conosco mesmos, com o mundo, a natureza e o outro – o desconhecido. Desse modo, como afirma Comte-Sponville, “[...] o que constitui o valor de uma vida humana não é a fé, não é a esperança, é a quantidade de amor, de compaixão e de justiça de que somos capazes”4. 


			Esse amor ganha contornos cristãos e é chamado ágape. Ele faz despertar o melhor de nós porque é o amor em sua gratuidade extrema, é o amor que compartilha. Esse amor é tão singular e importante que, colocando-o em prática, seria desnecessária até mesmo a moral. Afinal, “[...] sendo esse amor autêntico, é claro, o que é preciso averiguar ele tornaria supérfluo todo imperativo categórico, toda forma de incitação ao respeito do outro, de proibição pensando sobre o egoísmo, de injunção ao esquecimento de si.”5. Nesse sentido, o amor torna-se o fundamento e o doador de sentido a qualquer ser humano. 


			O amor em si possibilita não somente a anulação da moral, mas também dos princípios religiosos que nos submetem a um conjunto de leis. Trata-se de um amor autêntico, verdadeiro, real, desinteressado, ilimitado. É ele o responsável pela sacralização da vida. Ferry explica que essa compreensão do sagrado não deve dar-se a partir de um sentido religioso, mas em seu sentido ideológico e filosófico, “[...] não como o oposto de profano, mas antes como aquilo pelo qual podemos nos sacrificar, nos arriscar ou dar a vida. É desse ponto de vista, por exemplo, que um agnóstico ou um ateu podem perfeitamente falar de ‘valores sagrados’”6. Surge dessa sacralização a possibilidade de uma espiritualidade laica, isenta de qualquer forma de institucionalização religiosa. Nela, a relação com o sagrado acontece na medida em que saímos de nós mesmos e suspendemos nosso egocentrismo e individualismo. O amor passa a ser o fundador de valores e da relação entre os indivíduos. Trata-se, assim, de “refundar” aquilo que é sagrado. Vale ressaltar que, quando Ferry apresenta-nos essa visão da realidade valorativa do mundo, não nos enganamos pensando que o mundo é perfeito, todos os seres humanos bons, a realidade sadia, o mal ausente. Na sociedade capitalista em que vivemos, pensar dessa forma seria uma utopia. O que queremos com este livro não é um autoengano ou uma visão míope da realidade; antes, pretendemos pensar no processo de humanização do ser humano como elemento primordial para a constituição e o aperfeiçoamento de nossa espiritualidade.


			Boa leitura!
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INTRODUÇÃO


			Comumente, a relação entre laicidade e religião é concebida na forma de uma superação, de incontestável distinção e mesmo de desprezo e repulsa de uma pela outra. No entanto, o pensamento pós-moderno garante uma maneira diversa de compreender o religioso e o laico: trata-se de uma relação de continuidade ou mesmo de correspondência entre as aparentes inconciliáveis posturas. Afinal, só é possível dizer da laicidade quando temos o religioso como pano de fundo; sobretudo nas modernas defesas do laicismo, esse cenário se pinta com mais força por meio da permanência dos conceitos, como também das estruturas religiosas na filosofia.


			Nesse sentido, proponho analisar a espiritualidade laica tomando como aporte teórico as propostas filosóficas do francês Luc Ferry e sua consequente identificação do sagrado com a humanidade pautada no sentimento mais banal7, no entanto, mais legítimo, experimentado pelo ser humano, que é a experiência secular de ágape. A espiritualidade será entendida como aquilo que se relaciona às vivências que resultam em mudanças profundas no ser humano, levando-nos à saída de nós mesmos e impulsionando-nos a relacionar significativamente com os outros. Importante será também estabelecer o diálogo entre esse autor com tantos outros, como Comte-Sonville, Robert Solomon etc., que, no contexto contemporâneo, se dedicam a defender a possibilidade de uma experiência de espiritualidade que ultrapasse a experiência espiritual religiosa, institucionalizada nas diversas religiões. Articulando o amor à ação desinteressada, gratuita e ilimitada, e assim superando as determinações políticas, sociais e religiosas, é que o ser humano pode conferir sentido à própria vida. Dessa forma, aos poucos, o amor substitui os princípios transcendentais garantidores de sentido, como os ideais republicanos, comunistas e, até mesmo, a fé, afirmando a responsabilidade do humano no que tange à sua própria realização.8 Ou seja, na medida em que escolhe a si mesmo no outro pelo amor é que o ser humano poderá compreender o sagrado sobre uma nova perspectiva, resultando numa história do sagrado que desloca a transcendência para o humano,
 pois “[...] nosso universo leigo propende-se a recusar toda referência ao que for exterior aos homens, em nome de uma exigência incessantemente crescente de autonomia”9. Esse deslocamento é perceptível não somente na filosofia, mas também na teologia. Na obra Jesus, a humanização de Deus10, o teólogo José Maria Castillo afirma que a sacralidade de Deus está nessa capacidade de Deus se humanizar até o extremo, confirmado pelo autor na seguinte expressão: “O que afirmamos é que Jesus deslocou o sagrado, enquanto o tirou do Templo com seus sacerdotes, da religião com suas normas ou ameaças, e o pôs no ser humano, em todo ser humano e nas relações que cada um tem e mantém com os demais”11.


			 Esse elemento grandioso, ou essa transcendência, claramente se manifesta no amor que sacraliza as relações, e sua banalidade não é uma oposição à sua exaltação porque, na medida em que a vida acontece − que se instaura a banalidade −, nela também se apresenta aquilo pelo qual é válido se sacrificar. Para Ferry12, sacrifício e sacralidade são gerados pelo amor que impele o ser humano na saída de si para o encontro com o outro, de maneira tal que essa saída “em direção a” é, ao mesmo tempo, aprimoramento do eu. Nessa relação, supõe o autor, é que se torna possível a espiritualidade laica, sem Deus nem dogmas, mas fundamentado unicamente em ágape. Por conseguinte, é perceptível, na proposta de Ferry, a íntima afinidade estabelecida entre o amor cristão e o amor laico, bem como os momentos nos quais eles se aproximam ou se distanciam. Nesse sentido, busco avaliar até que ponto a filosofia laica de Ferry, ao sugerir uma superação do religioso, legitima a permanência da religião. Como diz, inclusive, Comte-Sponville, numa crítica à proposta de Ferry, aquilo que o autor de O homem-Deus chama de “[...] transcendência na imanência, [...] é uma espécie de religião encarnada ou, antes, desencarnada”13. Nesse ponto, torna-se perceptível a possibilidade de diálogo entre essa espiritualidade laica com as propostas de enfraquecimento do religioso defendida, por exemplo, por Vattimo, nas quais o cristianismo é apresentado como uma maneira ainda possível de prática espiritual tendo em vista a encarnação de Deus, sua Kénosis, ou esvaziamento.


			Para uma adequada compreensão da proposta de Ferry, não podemos, também, olvidar os pressupostos iluministas e a grande influência do pensamento kantiano sobre suas formulações. Sendo assim, a liberdade permeia a todo momento, explícita ou implicitamente, a proposta humanista do autor, tornando-se, inclusive, o que permite o desenvolvimento da privacidade e da individualidade quando substitui o matrimônio por conveniência pelo matrimônio como escolha fundamentada no amor. Consequentemente, a espiritualidade ganha novos contornos, expressando-se como valorização da vida, porque ciente dos limites do humano. Dessa forma, toda a proposta de eternidade experimentada no paraíso celestial, como defende o cristianismo, é insignificante para o ser humano pós-moderno que se reconhece finito, no entanto, não menos capaz de viver uma vida boa. A morte, limite inevitável, passa a ser vista como afirmação da vida no sentido de que somente aqueles que, com clareza, optam em significar essa vida podem conquistar a salvação. 


			Para tal, o humanismo e seus valores tornam-se fundamentais nessa nova visão da vida e do humano despertada pela liberdade, de modo que a universalidade e a ação desinteressada, gestados no pensamento kantiano, tornam-se os fundamentos do laicismo e dos direitos humanos. Essa influência de Kant é sentida no pensamento de Ferry a tal ponto que há momentos de suas obras em que percebemos a proposta kantiana como uma propedêutica para o desenvolvimento de sua espiritualidade laica. Afinal, a ação moral desinteressada desperta no ser humano a responsabilidade pelo outro e a consciência dos limites de sua liberdade, bem como dos limites de si mesmo.


			Para essa tomada de consciência, é imprescindível o reconhecimento do legado e da influência da desconstrução do pensamento metafísico efetivada por Heidegger e Nietzsche. Ou seja, é somente porque o pensamento metafísico fora superado, e com ele todo o tipo de fundamentalismo político, social e religioso, que se pode buscar a autenticidade e, assim, valorizar a diferença, de modo que essa abertura traz consigo as sementes de um novo humanismo que o autor denomina como um humanismo transcendental, porque evidencia uma “[...] posição ‘fora da natureza’ do próprio do homem”14, entendido como uma fuga dos determinismos naturais e sociais. Nesse momento, Ferry fala de uma divinização do humano ilustrada na figura do homem-Deus que, longe de transformar o ser humano em um ser excelente e perfeito, garante à humanidade a experiência com o transcendente na imanência, evidenciado no comportamento moral e na prática do amor. Frente a essa imanentização, podemos perguntar como fez Castillo: “Quando falamos da união de Deus com o ser humano, trata-se primordialmente e, antes de tudo, da humanização do divino ou, antes, estamos falando da divinização do humano? Obviamente, a encarnação de Deus supõe ambas as coisas”15. É importante realçar que a encarnação de Jesus é ilustrativa dessa ação amorosa que engrandece a pessoa humana. Esse amor não pode ser eros, porque não é falta, e não se restringe em ser philia, porque não se direciona somente aos mais próximos, mas é ágape, porque é amor que considera até mesmo o desconhecido.


			Para a compreensão dessa proposta de espiritualidade, tomo como pressuposto o pensamento de Luc Ferry a partir das obras A revolução do amor16, O homem-Deus, ou o sentido da vida17 e o denso diálogo entre Ferry e Comte-Sponville intitulado A sabedoria dos modernos18. Nessas três obras, tornam-se visíveis os limites da filosofia de Ferry, seus principais pontos, sobretudo o que aqui interessa, sua concepção de uma espiritualidade laica. Também, trago para o diálogo o teólogo José Maria Castillo, com sua obra Jesus, a humanização de Deus19, e o filósofo Gianni Vattimo, com sua concepção de enfraquecimento que garante a proximidade dessa espiritualidade laica de um cristianismo menos institucionalizado e mais próximo de Jesus. Dividido em quatro capítulos, este livro, mais do que apresentar o pensamento de Ferry, aponta certos limites em sua filosofia como a formulação de uma espiritualidade laica profundamente arraigada nos pressupostos cristãos, ao invés de se desvencilhar dos elementos religiosos. Isso acontece, por exemplo, quando o autor deixa de atribuir a eros ou a philia à centralidade dessa espiritualidade, tendo em vista que somente assim o laico se apresentaria isento de conotações religiosas. Muito somaram a essa análise as propostas de Robert Solomon e de Comte-Sponville, para um melhor discernimento e a compreensão da prática dessa espiritualidade.


			No entanto, antes de apresentar a espiritualidade laica e, para um melhor aproveitamento dos fundamentos filosóficos de Ferry, proponho o seguinte trajeto: no primeiro capítulo, intitulado “No estado laico a divinização do humano”, faço uma reflexão acerca das mudanças empreendidas no âmbito moral, enfatizando os principais componentes que embasam o processo de laicização, desde o iluminismo até a pós-modernidade. Assim, há uma apresentação da interpretação de Ferry sobre o desenvolvimento da história da filosofia, de modo singular, a leitura que o autor faz da secularização da moral realizada por Kant, embasado no pensamento de Rousseau, bem como da secularização da metafísica, realizada especialmente por Heidegger e Nietzsche. Consequentemente ao aniquilamento do pensamento tradicional, acontecerá a fundamentação da moral na liberdade e na cotidianidade do ser humano moderno. Sob essa ótica, a secularização da moral resultará, segundo Ferry, numa concepção da filosofia como soteriologia20, ou seja, como garantia da vida boa, tendo em vista que as antigas fórmulas que colocavam a salvação em Deus ou em outras figuras transcendentes caducaram. Assim, a filosofia soteriológica valoriza a vida e a vontade de viver, permitindo ao ser humano, em última análise, indagar-se acerca do que é possível esperar21. A resposta finalmente se dará na concepção do homem-Deus, que é o ser humano livre dos determinismos e capaz de superar a natureza que nele fala fortemente. Dessa forma, acontece um alargamento do pensamento que retira o ser humano de sua situação naturalmente egoísta, lançando-o em direção à humanidade22.


			O segundo capítulo, “A centralidade do amor na busca de sentido: uma compreensão histórica, analítica e filosófica”, esclarece como acontece de modo concreto essa saída que o ser humano faz de si mesmo. Para tal, é imprescindível uma abordagem histórica na qual se torna visível a relação entre a liberdade e o amor atestada no casamento moderno, resultando não somente numa nova relação entre os cônjuges, pautada na escolha e no sentimento, mas também no surgimento da intimidade e do amor aos filhos23. É forçosa também, nesse ponto, uma abordagem analítica do amor para que seja possível a clara distinção entre eros, philia e ágape, e assim delimitar as diferentes experiências permitidas por eles. Nesse capítulo, apresentamos também uma grande crítica ao pensamento de Ferry relacionada, sobretudo, à escolha que o autor faz do amor agápico em detrimento daqueles outros dois amores que em si podem traduzir com mais força o espírito da laicidade, tendo em vista que o amor ágape é por excelência o amor 
cristão. Desse modo, pautar uma espiritualidade laica num princípio cristão será, antes, a proposta de um cristianismo enfraquecido, sem instituições e dogmas, mais que uma proposta de espiritualidade laica. Ou, entendido como espiritualidade laica, pode ser a espiritualidade cristã vivida fora dos domínios institucionais. Afinal, como nos lembra Castillo: 


			[...] o projeto de Jesus tem seu centro e sua razão de ser no “sagrado” como pessoa (o ser humano, seja quem for e como for), e além disso, como pessoa vinculada aos demais seres humanos, naquilo que é comum a todos por igual. Sem diferenças nem desigualdades. Quer dizer, trata-se do “sagrado” enquanto presente no “laico”, o que é comum a todo o laos, o povo, a comunidade cidadā, com sua pluralidade de pessoas crentes e não crentes, e também com seu pluralismo de crenças, convicções e práticas diversas24.


			Temos aqui um diálogo com outros autores, na tentativa de demonstrar que a preferência de Ferry por ágape já evidencia o não distanciamento da religião tão pretendido pelo autor. Finalmente, nesse capítulo, a abordagem filosófica permite demonstrar que o amor é, por excelência, o sentimento que garante a eternidade − que não se confunde com a ideia cristã de imortalidade −, no tempo, portanto, que garante a experiência do eterno na vida, sem precisar buscar no além um fundamento significativo para essa experiência humana. Dessa forma, as ações humanitárias e a política do amor, resultadas da expansão do pensamento, permitem a efetivação desse sentimento de tal forma que a esperança e a fé se tornam desnecessárias.


			O terceiro capítulo, intitulado “Espiritualidade laica ou Espiritualidade cristã? Alguns apontamentos”, evidencia a trajetória da dissolução da religião na filosofia mais do que a irrelevância da fé para a prática espiritual, na perspectiva de Ferry. Assim, o absoluto e o sagrado, segundo o autor, são ainda dizíveis e perceptíveis na sociedade laica porque a filosofia é o único e autêntico meio no qual o divino se faz compreender25. Dessa forma, até mesmo a relação com o sagrado, que não é mais um ser transcendente e fora do mundo, mas imanente e humano, dá-se por meio da espiritualidade laica, uma espiritualidade que, em muitos aspectos, esbarra no religioso, valorizando, dentre tantas propostas, a mística e a contemplação, o silêncio e o ritual, compreendendo esses conceitos a partir da razão e da liberdade. Essa apresentação de uma possível trajetória da prática espiritual, no entanto, não é formulada por Ferry, mas se trata de considerações feitas a partir de outros autores, como Robert Solomon, que defende uma espiritualidade para céticos, e Comte-Sponville, que defende a existência de um espírito do ateísmo. É necessária a demonstração de possíveis caminhos para o desenvolvimento pessoal da espiritualidade laica, porque, em Ferry, encontramos uma proposta de espiritualidade, em muitos aspectos, demasiada exigente. Afinal, o autor resume sua espiritualidade laica como sendo basicamente a concretização do amor, sobretudo na entrega ilimitada ao outro, sendo esse outro, principalmente, o desconhecido. Assim, partindo das relações mais próximas, Ferry dá um salto em direção às relações anônimas, o que se apresenta, de certa forma, como um movimento difícil para o ser humano pós-moderno. Com base nesse contexto é que esse terceiro capítulo busca direcionar de maneira mais detalhada a possibilidade desse amor ao que é estranho a partir do aprimoramento do espírito, dado especialmente pelo cultivo de determinadas características, como a simplicidade, a serenidade e a aceitação. 


			A partir dessa limitação encontrada na estruturação da espiritualidade laica de Ferry, realizo também uma análise do exacerbado uso que o autor faz do cristianismo, mesmo quando quer se ver distante da religião. Por consequência, torna-se factual o cristianismo subjacente em sua filosofia, o que notamos a partir dos relatos feitos pelo próprio autor, em sua autobiografia intitulada O anticonformista26. Destarte, Luc Ferry elabora para o ateu, o agnóstico ou cético uma proposta de amor gratuito, aberto até mesmo ao crente, garantindo a grandeza espiritual desses, sobremaneira permitindo uma nova compreensão do ateísmo, na qual o não religioso deixa de ser sinônimo de decadente, desumano e imoral, concepção tão difundida sob forma de ideologia em nossa cultura marcadamente cristã. 


			Proponho como guia, no decorrer da leitura, as seguintes questões: Afinal, é possível a experiência de uma espiritualidade laica? E mormente: a espiritualidade laica de Ferry reflete a imagem do religioso ou do laico? Passamos agora à investigação.


			





Capítulo 1


			No estado laico a divinização do humano


			Filosofar após o processo de desconstrução27 pode até parecer impossível ou mesmo uma contradição; no entanto, para Ferry, esse não é o fato. No diagnóstico do autor, ao mesmo tempo que há um rompimento com as velhas concepções de mundo e de ser humano, essa desconstrução filosófica, aparentemente desesperadora e atordoante, permite um olhar mais humano, mais real e, na melhor das hipóteses, mais coerente com as situações e experiências vivenciadas cotidianamente pelo ser humano28. 


			Nessa lógica, vemos surgir o humanismo de Luc Ferry formulado, sobremodo, nos princípios da laicização ocorrida no âmbito da moral, da filosofia e da política. A partir disso, desenvolve-se a divinização do humano que resultará na concepção do homem-Deus29. Para tal, apresentamos a interpretação de Ferry acerca dos embasamentos filosóficos da contemporaneidade, principalmente no que tange ao pensamento europeu, berço do processo de racionalização e laicização da filosofia, especialmente na França, e ambiente favorável às grandes discussões filosóficas. No entanto, e segundo Luc Ferry, não podemos compreender as discussões que intrigam os filósofos pós-modernos sem um fundamental discernimento acerca das principais questões levantadas pela modernidade. 


			Afinal, é desse contexto de complexas mudanças ideológicas e intelectuais que vemos surgir, no autor, os embasamentos de um humanismo30 que quer compreender o ser humano em suas peculiaridades. Mais que isso, Ferry se vê impelido pelos questionamentos acerca do sentido da vida humana31 e, insatisfeito pelas respostas de seu tempo, quer instigar o ser humano a discernir, por meio da filosofia, seus projetos e suas escolhas para assim tirá-lo da ressaca de um niilismo herdado da modernidade. 


			Para tornar compreensível tal proposta, o capítulo está dividido em três grandes momentos: no primeiro deles, detemo-nos na compreensão da desconstrução filosófica resultante do processo de secularização da moral e da metafísica, enfatizando a liberdade e a desmedida, ou hybris32, do ser humano como elementos propiciadores de tais mudanças. Nesse tópico, apresentamos a interpretação que Ferry faz da história da filosofia moderna e a maneira como o autor resguarda sua tese nos pressupostos da tradição filosófica. No segundo momento, debruçamo-nos sobre o status dado por Ferry à filosofia, a saber, como possibilidade de salvação para o humano na terra, ou seja, a filosofia se torna soteriologia. No terceiro e último ponto, cientes das predicações que o autor confere ao humano, analisaremos a inversão da proposta cristã por ele realizada, que culminará na visão de um Homem-Deus em oposição ao Deus-Homem.


			Discernidas tais contribuições, podemos inferir que a superação do passado não significa um desprezo de suas contribuições nem que devemos fadá-las ao esquecimento. Assessorados pelo processo de secularização inaugurado pelo iluminismo, percebemos a contínua valorização do ser humano e da razão, da liberdade e da autenticidade, do mérito e de uma ética não mais teológica ‒ no entanto, não menos religiosa ‒, de uma laicidade que embasa o crescimento político, humano e, até mesmo, o que pode parecer contraditório, espiritual. 


			1.1 A secularização da moral cristã e a valorização da consciência humana 


			 É meu dever lembrar que, paralelamente à secularização da ética, segundo Ferry, está acontecendo a secularização política e metafísica, cada uma trazendo em si a influência e os resquícios da outra. Assim, não podemos falar de uma secularização ética sem levar em consideração as demais. Enfatizo aqui as questões éticas, pelo fato de Ferry dividir o campo de investigação da filosofia em três grandes eixos: teórico, que se relaciona à teoria do conhecimento; ético, relacionado à prática consciente do ser humano livre; e finalmente a sabedoria, que corresponderia aos elementos salvíficos encontrados na história da filosofia.33


			Segundo Ferry, a moral kantiana é o início de uma secularização humanista da moral, pois, ao se desprender do teológico-ético, o ser humano aplica às suas ações um julgamento que parte de sua interioridade, resultando em uma tomada de consciência fundamentada pelos pressupostos democráticos instaurados pelo iluminismo.34 Visto que não há mais a necessidade de um fundamento ético-teológico, a saber, o decálogo do Antigo Testamento, o ser humano repensa o espaço político e social sem a interferência da divindade. “Temos, então, uma ética fundada no homem”35. Para cumprir seu dever, ser honesto e bondoso, atento às necessidades do próximo, justo e humano, não se faz necessária uma heteronomia religiosa, imposta como mandamento, uma vez que não é somente o sujeito religioso que é dotado de tais virtudes. A existência de grupos religiosos extremistas, como o Estado Islâmico, que mata em nome de uma suposta fé, ou os fundamentalistas cristãos, que repudiam qualquer discurso acerca da pluralidade e igualdade religiosa, colocando sua fé como a única verdadeira, ilustram o grande equívoco da costumeira identificação do ateu com o desrespeito e a imoralidade, porque a ausência do respeito à diferença e à liberdade religiosa, que caracteriza tais grupos fundamentalistas, é a prova de que a valoração do crente como virtuoso é também errônea, quando utilizado de maneira generalizada. Afinal, é inegável que o respeito à pessoa e ao diferente, como também a bondade e a caridade, não se reduz a um patriotismo ou a um exacerbado dogmatismo religioso. Nesse sentido, Vattimo chama a atenção ao defender que “[...] a época na qual vivemos hoje, [...] é aquela em que não mais podemos pensar a realidade como uma estrutura fortemente ancorada em um único fundamento”36. Outros tantos exemplos podem ser dados para ilustrar essa ideia de que a capacidade de comportamento ético é um atributo possível a todo ser humano, independentemente de ele ser ou não um crente.


			Com efeito, quando Kant seculariza a moral, “[...] fica claro, primeiramente, que a exigência da ‘preocupação com o outro’ e até mesmo, se for o caso, do ‘dom de si’ não desapareceu das grandes éticas leigas”37, o que permite afirmar que não é por ser leiga, secularizada ou laica que a moral contemporânea esteja revestida de desumanidade, intolerância, agressividade ou egoísmo. Essa capacidade de saída de si em favor do outro, que Luc Ferry chama “dom de si”, deve ser a base dessa moral laica. Ao que parece, no entanto, é que, fundamentando-se a moral no “dom de si”, podemos afirmar, eminentemente, o mesmo pressuposto que sustenta a moral cristã e, dessa maneira, a tentativa de superação da moral religiosa pode ser questionada. Possivelmente o autor não faz um rompimento definitivo porque buscará no cristianismo os alicerces para a compreensão das ideais de liberdade e igualdade defendidos veementemente pela modernidade. Trata-se, no entanto, não de um cristianismo do Deus fundamento, aquele Deus metafísico que abole todo e qualquer diálogo, ensimesmando o sentido do mundo e da vida, mas do cristianismo cuja figuração de Deus dá-se em sua humanização e seu correspondente enfraquecimento, que aponta, no final, para um processo de humanização de todo e qualquer ser humano, cristão ou não, crente ou não. 


			A ética cristã, segundo Ferry, diferentemente da ética grega aristocrática, valoriza a igualdade dos seres humanos enquanto “filhos de Deus” e reconhece nesse mesmo ser humano a capacidade de um crescimento espiritual que contribui com seu aperfeiçoamento humano-cristão, a partir dos méritos conquistados em suas ações virtuosas e altruístas. Logo, “[...] a dignidade de um ser não depende dos talentos recebidos com o nascimento, mas do que ele faz deles, não da natureza e dos dons naturais, mas da liberdade e da vontade da pessoa humana, quaisquer que sejam seus dotes iniciais”38. Assim, percebemos que a modernidade, por mais autêntica e inovadora que tenha sido, integrou elementos positivos do pensamento moral cristão. Dessa forma, é nítido que Ferry, por mais que se esforce, não consegue romper totalmente com os elementos religiosos, tendo em vista os resquícios do cristianismo na pós-modernidade, particularmente na compreensão da laicidade tida pelo autor. 


			Nesse raciocínio, até mesmo a ideia de meritocracia, para o autor, deixa de ser uma novidade da modernidade, porque já é percebida nos fundamentos éticos cristãos, nos quais os méritos favorecem o crescimento moral do humano por meio do aperfeiçoamento dos dons recebidos de Deus. No cristianismo, a igualdade moral dos seres humanos, enquanto imagem e semelhança de Deus, finda com o pensamento grego de que a natureza é que conduz a organização moral hierarquizada e classicista, permitindo aos cristãos entenderem que “[...] a dignidade moral de um ser reside não em sua natureza, que é neutra e sem valor algum do ponto de vista estritamente moral, mas na liberdade”39. Com o cristianismo, vê-se germinar a primeira moral universalista, no qual os fins morais não pertencem mais ao ser, mas ao “dever ser”. Desse modo, o ser humano se sente instigado a se tornar senhor de si, fazendo com que suas ações, resultadas de uma autorreflexão, permitam um afastamento de sua decadência instintiva no intuito de se assemelhar totalmente com a bondade divina e sua racionalidade. É evidente que essa interpretação dos pressupostos morais cristãos, feita por Ferry, garantir-lhe-á, posteriormente, os fundamentos de uma espiritualidade laica sobre a base do cristianismo, mesmo que não seja essa uma conclusão literalmente formulada nos escritos do autor, mas visivelmente encoberta nas entrelinhas de sua proposta filosófica.


			Outro fator que embasa a ética cristã herdada, todavia, da tradição judaica, é a eminência do trabalho que, sendo laborioso, retira o ser humano de seu estado natural e o cumula de virtudes, fazendo com que sua alma busque cada vez mais identificar-se com seu Criador40. O trabalho é a capacidade de mudança, não somente do ambiente, mas também da interioridade, e, quando o cristão reconhece ser esse mundo um meio e não um fim em si mesmo, põe-se a trabalhar por sua salvação. Evidentemente, não interessa a Ferry esse outro mundo, nem mesmo um retorno a Deus ou o alcance da vida eterna. Todavia, essa concepção do trabalho, vista sob a ótica secular, garante aqui na terra o aperfeiçoamento do ser humano com vistas a alcançar o Outro41 em sua humanidade. 


			Quando consideramos as referências que Luc Ferry faz do cristianismo e de sua valorização dos ideais de liberdade e igualdade, podemos afirmar, para além do autor, o cristianismo como a semente da laicidade. Afinal, o próprio Cristo, em um de seus célebres diálogos com os fariseus que O queriam condenar, afirma a necessidade de se dar a César o que é de César e a Deus o que é de Deus42, mostrando assim a grande diferença entre Estado e Religião43. Também podemos ilustrar essa proximidade entre cristianismo e laicidade apontando para o fato de que a interpretação dos textos contidos no livro sagrado do cristianismo, a Bíblia, deixa de ser exclusividade da religião institucionalizada, tornando-se abertura, isto é, capaz de ser lido e interpretado até mesmo pelos laicos que podem tirar dela algum ensinamento para o presente44. Isso nos faz lembrar aquilo que Gianni Vattimo afirma acerca da relação entre o espaço laico moderno e o cristianismo, em que “[...] assumir a responsabilidade pelo destino da modernidade, pelo destino do Ocidente, significa também, e acima de tudo, reconhecer o significado profundamente cristão da secularização”45. No que tange a essa questão, fica nítido que o ambiente laico se torna o espaço por excelência de efetivação da liberdade, inclusive, religiosa, uma vez que somente nesse espaço é que podemos falar do religioso em suas diversas manifestações, o que não acontece com igual legitimidade em ambientes e países fundamentalistas e com um viés político confessional. No âmbito da ética, o mesmo acontece porque o ser humano não se submete mais cegamente às leis, mas ao foro íntimo, à consciência e à sua capacidade de discernimento. Percebemos que a moral religiosa influenciou, em muito, a moral republicana, que, em diversos aspectos, é um aperfeiçoamento laico daquela. Mesmo que muitos ateus, republicanos ou materialistas não aceitem tal afirmação, alguns preceitos religiosos continuam a influenciar na moral moderna, dando a ela condições basilares de uma secularização humanista, sucedendo-se a ela a supervalorização do humano.


			Assim, o humano passa a ser o único fundamento do bem e do mal. A moral laica se baseia na liberdade e na igualdade e toma por fundamento não mais o Deus transcendente, como quer a ética religiosa, mas o próprio ser humano. Como vemos, “[...] não há uma descoberta surpreendente 
de novos valores ou de uma nova moral, mas muito mais uma laicização dos valores tradicionais do Cristianismo”46, ilustrado, sobretudo, na Declaração dos direitos do homem e do cidadão. Afinal:


			[...] a declaração dos Direitos do Homem podia ser lida como uma secularização dos valores cristãos. Nela, encontramos expressa a ideia de uma humanidade enfim reconhecida como UMA, assim como a afirmação, sob diferentes formas, da dignidade pessoal de cada ser humano. O fato de o vocabulário dos ‘direitos’ e do ‘indivíduo’ sobrepor-se exatamente ao do ‘sagrado’ e da ‘alma’ indica suficientemente a amplitude dos deslocamentos, mas também a realidade de uma continuidade.47 


			Assim, percebemos que o princípio do processo de laicização encontra-se já dado nos fundamentos religiosos. Afinal, prezar pela dignidade humana era também interesse da ética cristã, mesmo que visasse a uma finalidade diferente em relação à da ética iluminista. Compreendemos assim que esse indivíduo, dotado de dignidade enquanto pessoa, contém em si algo de transcendente, ou seja, que supera ou se coloca acima de sua natureza biológica. Esse elemento espiritual, ou racional, como sugere a filosofia das luzes, possibilita ao ser humano se bastar a si mesmo, principalmente no que diz respeito aos embasamentos morais48. Kant é quem melhor ilustra essa mudança acontecida no campo da ética, pois, mesmo postulando a existência de Deus, não necessita dele para fundamentar a moral49. Para Luc Ferry, em relação à ética, Kant modifica o lugar de Deus, fazendo dele o objeto de uma “fé prática”, relendo tudo aquilo que fora proposto até então, ou seja, agora são as motivações éticas que supõem a existência de Deus, e não mais Deus é que supõe os fundamentos éticos. Nesse sentido, Ferry, em sua obra Kant, uma leitura das três Críticas, afirma:
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